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Este homem foi
morto a golpes

de machado na
sua própria
Casa
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TF=AGÉDIA E  MOF=TE  NOS AVELAI
A tarde do passado dia 7 foi pródi

ga em exclamações de espanto
e incredulidade por parte da po
pulação areguense. Acabava de
ser consumado  um  assasi'hio
como não há memória por estas
paragens.

Evangelista Teixeira estava mesmo
em  dia de  azar.  De  manhã foi  traba
lhar como madeireiro e acabou por fa
zer um golpe profundo numa mão, vin
do receber tratamento ao posto` médi
co de Arega, onde foi suturado e man
dado  para casa,  que fica  perto,  Iogo
ali nos Avelais. Mais lhe valera ter ido

beber  um  copo  ou  dormir a  sesta  à
sombra dos eucaliptos. E que quando
chegou a casa apercebeuse de que
lá estava um intruso por quem não nu
tria  especial  simpatia.   Era  o  Luís
Miguel, descendente de uma das   fa
mi'lias mais conhecidas e respeitadas
da terra  (dos Avelais) vindo do  Brasil
há tempos, onde frequentava a univer
sidade, alegadamente para, com o ir
mão, tomar conta da herança do pai,
falecido há pouco.

Alguma discussão deveriam ter tido
dentro de casa, talvez com agressões,
e o Luís logrou escaparse, ao que se

julga por'uma janela. 0 dono da casa
saiu desabrido e o estranho é que, em
vez  de  fugir,  o  Lui's  Miguel,  não  se
sabe porquê, estava ao fundo da es

cada. E foi aí que se deu a tragédia. Os

pormenores  a Justiça  averiguará,  não
se sabe, para já, se houve briga, amea

ças ou o que quer que fosse, mas o certo
é que o infortunado Evangelista Teixeira
fti  agredido  com  um  machado,  que
estava  pendurado  junto  com  outros
numa dorna da loja.

Com  ferimentos  graves,  nomeada
mente na face e cabeça, f icou prostra
do ao fundo da escada a esvairse em
sangue,  vindo  a  falecer  pouco  tempo
depois  no  hospital  em  Coimbra,  para
onde foi transportado por uma ambulân
cia  dos  Bombeiros  Voluntários  de
Figueiró  dos  Vinhos  que  prontamente
compareceu no local.

Entretanto o Luís Miguel  logrou fugir

de  motorizada,  antes  de  a  GNF}  com

parecer no  local,  tendo sido lançado o
alérta com vista à sua detenção.

A área do crime foi isolada pelas au
toridades  e  a  Poli'cia  Judiciária  proce
deu às devidas averiguações.

No dia seguinte o Lui's Miguel, de 23

anos, foi detido pela GNF} no Zambujal,
Condeixa,  numa  casa  propriedade  de
sua mãe.

...Nesse  dia,  também,  Evangelista
Teixeira,  de  65  anos,  foi  a sepultar no
Cemitério de Arega.

Aguardase  agora  a  conclusão  do
respectivo  inquérito  e  o  consequente

julgamento do presumi'vel agressor.
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Telefone:  036   623251  .  3240  CHÃO  DE  COUCE

Manuel Dias
N.  21021915 F. 3031999

A família enlutada vem por este meio comunicar o
falecimento deste seu ente querido e agradecer a

todos os que  o acompanharam à última morada ou
de qualquer outra forma se associaram na sua dor.

Paz à sua alma

Mudanças e Transportes
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TRANSPORTES DE ALUGUER PARA T()D0 0 PAÍS

Distribuiçãoeoutmstransportes

com pessoal

p/cargaedescargacommontagem
edesmomtagemdemóveisepíanos

Tel. 01  204 48  16
Te]em. 0931  31  79 26

Res:  R. São Martinho, 9 (Alto da  Serra)

2830 BAIXA DA BANHEIRA

C.  MATERIAL  ELÉCTRICO  E  ELECTRODOMÉSTICOS,  LDA.
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CONCELHO

INCENTIVOS A JOVENS
AGRICULTORES

A Câmara Municipal mostrou dis

ponibilidade perante o Ministério da
Agricultura e Desenvolvimemnto Ru

ral para integrar parcerias que visem

imp]ementar medidas cujo alvo prin

cipal  são os jovens  agricultores do

conce]ho, por forma a incentiválos

na continuidade de práticas agri'co

]as e florestais no meio rural contri

buindo assim para a estagnação do

êxodo  populacional  e  consequente

desertificação.

Efectivamente, assistese no con

celho,  e também no Pai`s,  ao enve

]hecimento da população rural, sem

que  os  mais  novos  retomem  as
actividades agri'co]as que sempre fo

ram o suporte da economia da região.
Entre os incentivos preconizados

e que  aguardam aprovação,  desta
camse alterações ao regime rural de
arrendamento de foma a que o seu

pagamento possa ser antecipado em

peri`odos  de cinco  anos,  criandose
1 inhas de crédito para o efeito a utili

zar pelos jovens agricultores.

CENTR0 DE ARTESANAT0
PERMANENTE EM FIGUEIRÓ

DOS VINHOS
Vai  entrar  em  funcionamento

junto às instalações da Rodoviária,
através  de  concessão por concur

so público, um espaço que funcio

nará como Centro Permanente de

Artesanato  onde  os  artesãos  do

concelho  poderão  mostrar  a  sua

arte,  quer  expondo  os  trabalhos

quer confeccionandoos ao vivo.
0  1ocal  funcionará  também

como posto  de  venda desses pro

dutos.                                 .

VISITA DE MEMBRO
D0 GOVERN0

0  Eng.  António  Magalhães,

Scretário  de  Estado  Adjunto  da

Ministra do Ambiente, deslocase

a Figueiró no dia 20 a fim de esta

belecer com  a Câmara um  proto

colo  de  colaboração para  a cons

trução da praia fluvial  das Fragas

de S.  Simão
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A edilidade va]  ma]s uma
ssüciarse às comemorações do 2ã

\

e Abril, passado que é um quãrto
e   século   sobre   aquela   'übtã
istõrica.                                                      Í€''u, S   Í

#
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inicíativas de carácter popular€ as
£xposições  na  casa  do
intituladas «Liberdade na
artesão», conduzida

Almeid

i'e aihda
áudio»,

Grupo de Cavaquinhos deLo+umsa.

MAIS EVENTOS CUIJTURAIS
A REALIZAR EM £999

exposições:       ;#          r
Poema  Um Lugar de LibbFdade

(18 de Abril a 1 de Maio}*+   "
De Pintura, nas Festas do Concelhü '

música:
Con€ertos pelas Filarmónicas de

+ . Po"bal, A]vaiázere e Ansião (2,

16 G 30 de Maio)
Váriti! nas Festas do Conce]h® e de

S. Panta]eã

enhorvAI

pelo Gru
de

Festas  ,"üo
Pantaleão

o Te¥ato de Leiri

.Co,n¥Cçlhõ  `etiAáú*érii:*S

Concurso Figueiró mais Florido
Préhio para a melhor reportagem

sobre .o concelho de Fig. Vinhos
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Os Ministérios da Agricultura e do Trabalho e Solidariedade criaram  um
«Programa destinado a promover actividades no âmbito do desenvolvimen
to rural que contribuam para o apoio sóciolaboral das populações rurais,

para a preservação dos recursos naturais e da paisagem e para a diversifica
ção e multifuncionalidade da actividade agrícola». «Estas actividades são
desenvolvidas por pequenos agricultores das regiões abrangidás declaração
de calamidade agri`cola que, assim, beneficiam de um subsi'dio...»

Os subsi'dios concedidos variam entre 35  % e 80% do salário mínimo
nacional, consoante o período de trabalho seja de 32 ou 96 horas mensais,

para além de subsi`dio de refeição e seguro dé acidentes.
As actividades contempladas agrupamse em três sectores, a saber: recu

peração dos recurso naturais e do ambi`ente, em que se incluem, entre
outras, limpeza de val'as e pequenos cursos de água, limpeza de matas,  vigi
lância contra incêndios; diversificação e multifuncionalidade, enquadran
do, essencialmente, os ofícios tradicionais; e sóciolocal, englobando acções

pedagógicas, actividades de interesse comunitário, como cortes de lenha
para lares, ocupação de tempos livres de crianças e idosos, etc.

Como as entidades promotoras são organismos da Administração Públi
ca e pessoas colectivas sem fins lucrativos, a Junta de Freguesia de Arega,
enquadrandose na primeira categoria, está já a inventariar eventuais inte
ressados para apresentação de candidatura e tem em vista ocupar as pessoas

que venham a aderir ao Programa em actividades essencialmente de limpeza
de arruamentos, valetas, cursos de água e outras que se revelem de interesse

para a comunidade.
Uma boa aposta e uma forma de aproveitar os fundos que são postos à

disposição dos agricultores em zonas de calamidade agri'cola declarada.
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TAPETES, COLCHAS E TOALHAS À MODA ANTIGA
rJ

STA já a funcionar iunto ao talho,
na sede da freguesia, um a[+el-ier de
artesanato, fruto do entusiasmo e
querer de duas jovens artesãs da
nossa terra.

De facto, a Cila Borges e a lsabel Moreira

lançaram mãos à obra e montaram a sua ofi-
cina/loja com dois teares manuais que se en-;.

contram em pleno funcionamento e de onde

saem  obras-primas  da  indústria  tradicional

de tecelagem.

Formação e apoios

Formadas pela extensão do CEAF]TE dos

Cabaços  (a  Cila  é  também  monitora  e tem
ministrado várias acções de formação na re-

gião),  recorreram  ao  apoio  do  IFP  e  resol-
veram dedicar-se à arte que aprenderam  a
dominar, na esperança de rentabilizarem os

seus  conhecimentos,  valorizando  também

desta forma a própria freguesia com a mais-
valia de um novo pólo de interesse que uma

oficina de artesanato sempre traz.
Continuam  a  contar  com  o  apoio  do

CEARTE  para questões de  markeíí.ng e fo-
ram  também  várias  as  pessoas  que  as  in-
centivaram a prosseguir o seu projecto, des-

de  os  donos  da  casa  onde  estão  instala-

das  até  ao  gabinete  de  contabilidade  que  lhes
faz  a  escrita,  a  quem  aproveitam  para  agrade-
Cer.

Inovação e tradição

Actualmente o seu trabalho centra-se essenci-

almente  na fabricação  de tapetes,  carpetes,  col-
chas -tudo tecido  nos  teares  da  oficina  e  com
desenhos originais -e  igualmente finas toalhas
de  linho  a fazer lembrar os  enxovais  das  nossas
avós. É intenção das artesãs tentar recuperar de-
senhos que eventualmente descubram em peças
antigas para os tentar recriar.

Perspectivas e projectos

A avaliar pelas primeiras amostras de mercado

as encomendas estão a surgir em bom ritmo, es-

perando as jovens empresárias poder mais tarde
criar outros postos de trabalho para outras poten-

ciais interessadas da freguesia.  Mas até  lá tenci-

onam  ir com cal`ma e poder satisfazer as solicita-

ções que  lhe vão chegando.

Da  nossa  parte  damos  os  sinceros  parabéns

pela  iniciativa  e  auguramos  para  o  novo  empre-
endimento  um futuro  risonho.

É de dinâmica que a nossa terra precisa e este

é um bom exemplo a seguir.
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A SEGURANÇA S®€IAL EM PORTU€AL
A elaboração do presente trabalho, ocorreu

me na sequência da leitura no Jomal Voz d'A7~egc7,

de um artigo subscrito pelo nosso conterrâneo e
meu particular amigo, Licínio Ribeiro. 0 drama

]iumano em que se transforma muitas vezes  a

vida  de  alguns  idosos,  tão  brílhantemente

descrito pelo Lici`nio, deverá c.onstituir motivo

c]e preocupação para aqueles que, embora ainda

dístantes   na  idade,   para  lá   caminharão

jnexoravelmente. Os  problemas que existem e

que  afligem  agora  as  gerações  mais  velhas,
deverão  ser  encarados  e  resolvidos  pelas

gerações que ainda possuem a força, a convicção
e  a  capacidade  reivindicativa  necessárias  à

a]teração  deste  estado  de  coisas  porque,  pela

pi.Ópria natureza humana, a velhice traz consigo
a resignação, a fraqueza e até mesmo a vergonha

para lutar pelajusta melhoria das suas condições
de vida.

Neste  mesmo  jornal   fazia'se   eco   do

sentimento de revolta de um filho que acabara

de perder o pai, em circunstâncias perfeitamente

desumanas,   consequência   da   incúria   e

prepotência com que fora (ou não fora) tratado
]ios serviços médicos da freguesia. Obviamente

que se tratava de uma pessoa idosa! ! !
`   A sociedade actual ao assentar as bases do

seu desenvolvimento na inovação tecnológica,
iia quantidade e na velocidade de propagação da

informação, acaba por criar as condições para

esmagar e pôr de lado todos  aqueles  que não

acompanhem a sua evolução e não se integrem
na  nova escala  de  va]ores  a  eficiência  e  a

].endibilidade.

As consequências começam a estar à vista:

]ioje a grande maioria das pessoas com idades

acima dos cinquenta anos, se se encontrarem em

situaçãodedesempregodificilmenteconseguirão

encontrar um novo trabalho. A fàlta de fomiação
técnicoprofissional exigida pelo sistema e que,

naquelas idades, é de difi'cil obtenção, acaba por

atirar cada vez maís pessoas para uma situação

de reforma antecipada, com todos os problemas

sociais e económicos que lhe estão inerentes. São

pessoas que a sociedade  gerou e criou, que se
encontram  no  pleno  uso  de  todas  as  suas

facu]dades, mas que em nome do "progresso",

se tornaram prematuramente obsoletas. Por isso
vão sendo atiradas para fora do sistema produtivo.

0 seu destino é engrossar o número dos excluídos
sociais que não cessam de aumentar.

É aqui que o Estado, através do Sisteina de

Segurança Social, tem um papel cada vez mais

impoiiante a desempenhar ; ou encontra soluções

adequadas para estes novos problemas ou arrisca

se a enfrentar, num futuro próximo, convulsões

sociaís que poderão pôr em causa a sua própria

coesão interna.

A título infomativo, apresentarei de seguida
uma descrição  sintética  do  actual  Sistema  de

Segurança Socia] em Portuga] . Deixarei para uma

outra  oportunidade  a  abordagem  dos  seus

prob]emas e das suas perspectivas futuras.

A SITUAÇÃO ACTUAL

Historicamente.  as  primeiras  referências  à

necessidade do Estado "promover e favorecer a

criação  de  instituições  de  solidariedade,

previdência,  cooperação  e  mutualidade",
apareceram na Constituição Corporativa de 1933.

Estavase no rescaldo da Grande Depressão que

abalara  a economia  mundial   e  era necessário

encontrar soluções para minorar o sofrimento e a

pobreza das populações.
Em 1935, através da Lei 1884, foram criadas

as  primeiras  instituições  de  Previdência    as

chamadas Caixas as Caixas Sindicais, as Caixas

das Casas do Povo e das Casas dos Pescadores.

Em 1962, pela Lei 2115,  as Caixas, para além

de  terem  sido  reformuladas,  alargaram  os  seus
benefi'cios com a inclusão, por exemplo, do abono de
familia e do subsi'dio de doença. Passou também a ser
obrigatória a inscrição e o desconto para a Caixa, de

todos os trabalhadores por conta de outrem.

Em  1965 foi criada a Caixa Nacional de Pensões

que viria a ser o embrião do actual sistema integrado
da  Segurança Social.  Permitiu, também, estender as

pensões  de  reforma  aos  estratos  da  população  que
viviam da agricu]tura e que até aí estavam afastados

dessebenefi'cio.

É, contudo, a partir da aprovação da Constituição

**,l®RTFp

 PürSe 1
da República em 1976 que a Segurança Sociàl se estende
a todos os cidadãos de forma organizada e sistematizada.

São alargados os benefícios, o âmbito das protecções, e

são  definidas  as  respectivas

bases  de  cálculo.  Ein  1984  é

aprovada  a  LeiQuadro  da
Segurança  Social  que,  com
ligeiras adaptações, se mantém

até aos nossos dias.
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